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Elementos para a Bibliografia da 
Cultura Megalítica em Portugal (*) 

Por MÁRIO CARDOZO 

I -Abel Viana, «Nuevas contribuciones para el 
conocimíento de Ia Edad del Bronce de Algarbe. 
Las necrópolis de las Caldas de Monchique», 
I Congresso Nacional de Arqueologia, 1949. Carta- 
gena 1950, P; 88. 

2-Idem, «Exploracíón de alguns dólmenes' de la 
región de Elvas, Portugal» Crio/rica del II Con- 
groso Arqueologia Nacional. Madrid, 1951, Zara- 
goza 1952, p.~ 185. 

3-Idem, «Algumas notas sobre oBronze Mediter- 
rânico do Museu Regional de Lagos››, Zap/Jyras IV, 
Salamanca 1953, p. 97. . 

4-Idem, ‹‹Mais três dólmens da região de Elvas, 
(Portugal)», Zele/}rus IV, Salamanca 1953, p. 227. 

5 -- Idem, ‹‹O monumento rnegalítíco da Folha da Amen- 
doeira (Odivelas do Alentejo)››, Zepbjrus IV, Sala- 
manca 1953, p. 241. 

6 - Idem, ‹‹Estudos arqueológicos nas Caldas de 
Monchique››, Trabalhos de Antropologia e Etnologia, 
Porto 1953, Vol. XIV, fase. 1-2. 

(*) Uma boa parte desta Bibliografia foi extraída das obras 
dc Georg e Vera Leisner, aqui mencionadas, e também de outras 
fontes que aSr.** Leisner teve a amabilidade de nos indicar, cola- 
boração que muito lhe agradecemos. Esta relação começou a ser 
igualmente publicada em França, na Rev. Antiquité: Nationale: eu 
Internationale.: (fase. 11, Juillet 1960), do Centro de Estudos pré- e 
proto-históricos da Escola Prática de Altos Estudos, da Sorbonnc. 
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7 --Idem, «Notas para o estudo dos zdólmens da 
região de Elvas››, TrabalhOs de Antropologia e 

. Etnologia, Porto 1955, Vol. XV, fase. 1-2. . 
8 - Idem, «Mais alguns dólrnens da região de Elvas 

(Portugal)››, Croníoa de/ IV Congrego Arqaeologíeo 
Nacional. Burgos 1955, Zaragoza 1957. 

9 -- Idem, «Acerca dos monumentos dolménicos da 
Bacia do Vouga›>, Actas do XXIII Congresso 
Luso-espanhol Para o Progresso das Ciêneíar. Coim- 
bra 7956. Coimbra 1957, t. VIII, p.' 475. 

10--A. R; Dias, «Notícias . arqueológicas extraídas 
do «Portugal Antigo e Moderno» de PiNho 
Leal, com algumas notas e indicações››, Boletim 
da Real Assoeiagão da: Arebiteetos e Arebeologof 
Portugueses, 3_a série, t. VII, VIII, 4.a série, 
t. IX, X, Lisboa, 1898-19066 

11 -Alberto del Castillo, ‹‹La cultura megalítico 
portuguesa», História de Eípaña, Madrid 1947, 
tomo I do vol. I, p. 532. 

12 - - Afonso do Paço, Carta Arqaeológira do Corzeelbo 
de Marvão, Lisboa, 1953. 

13 - - Idem, «Antiguidades de Fontalva››, Zep/J)'rz/5 VIII, 
Salamanca, 1957. › 

14- Albino Pereira Lopo, «Anta de Domai», O Ar~ 
ebeologo Português, Lisboa 1907, Vol. XII, p. 307. 

4 

15 ›-.-. António dos Santos Rocha, «As arcaínhas do 
Seixo e da Sobreda››, Porƒaga/ía, Porto 1899, 
t. I, p. 13.. .. 

16 -Idem, «Necrópole neolítica da Moita, no concelho 
de Cantanhede», Boletim da Sociedade Santos Roera, 
Figueira da Foz, 1904, Vol. I. . 

17 - Idem, íbidem, «Dólmens de Alcalar››. 
18 -Idem, «Restos de dólmens em Santa 

. 
OIaya››, 

Boletim da Sociedade Santo: Roera, Figueira da 
Foz 1907. 

19 - Idem, Memórias e Explorações Ar ue01o:giea.r, ed. 
da Univ. de Coimbra, Vol. I, Coimbra 1949. 

1 
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20 - António Mendes Corria, O: povo: primitivos da 
Lusitânia, Porto 1924. 

21 -Idem, «As pinturas do dólmen do Padrão (Van- 
dorna)››, O Arobeologo Porƒzíguâr, Lisboa 1929, 
VoL XXVII, P. 128. 

22"- Idem, «Les peintures rnégalithiques de Cota››, 
Iaƒtítuto de Antropologia da Unioeryidade do Porto, 
Porto 1933. 

23 - .-- Aristides de Amorim Girão, Antiguidade.: pré- 
u bistárioas de Latões, Coimbra 1921 . 

24 - -Ide/ii, «Monumentos préhistóricos do concelho de 
Viseu››, O Aro/reologo Poríaguëƒ, Lisboa 1922, 
Vol.. XXV, p. 183. 

25 - Augusto Filipe Simões, .Introdução â Arqueologia 
da .Pem'n.vala Ibérica, Lisboa 1878. 

26 - Belchior da Cruz, «Notícias várias››, O Arobeo- 
logo Português, Lisboa 1898, Vol. IV, p. 274. 

27 .-Idem, «As Grutas de- Palmela››, Boletim da Socie- 
dade Santos Rouba, I, n.° 3, Figueira da Foz 1906. 

28 -» Idem, «Ruínas da orca do Outeiro do Rato 
(Nelas, Beira .A1ta)››, Portuga/ía, Porto 1899, 
t. I, p. 812. 

29 - -  Carlos Ribeiro, Notícia de a/ga/nas estações e 
* moaameatoƒ Pré--/Jisfdrieox, Lisboa 1878.~ 

30-C. Manuel Fonseca da Gama, Terras do Alto 
Paiva, Lamego 1940.« 

31- Thurlow Leeds, ‹‹The dolrnens and megali- 
thic tombes of . Spain and POrtuga1», Arebael0- 
gia, LXX, 1920. 

32 - Emile Cartailhac, Les Âges Prébístoríqaes de 
. lhE:pag/ze eu da Portugal, Paris 1886. 

33 - Eugénio Jalhay, «A entrada em forma de 
orifício oU porta de alguns moNumentos sepul- 
crais pré-hlstóricos», Acta: do I Congresso de 
Ciências Naturais, Lisboa 1941, p. 111. 

34 -Estácio' da Veiga, Antzguídades Mo aameníaís do 
Algarve, Lisboa 1886 a 1891, 4 vos. * 
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35 - Félix Alves Pereira, «Um passeio archeológico 
no Concelho dos Arcos de Valdevez››, O Ará/:eo-› 
logo Portugaëlr, Lisboa 1902, ~Vol. VII, p. 193. 

36 -- Idem, «Novas mamas da Serra do Soajo››, 
O Arøbeologo Português, Lisboa 1903, Vol VIII, 
p. 72. . 

37 -Idem, «Páginas arqueológicas O Arcbe0/ago Por- 
tuguêx, Lisboa 1912, Vol. XVII, p. 221. 

38-Idem, «A Pedra o°Anta, ou um monumento 
megalítico na Beira Baixa››, O Arølveologa Portu- 
guêlr, Lisboa 1933, Vol, XXIX, p. 49. 

39 -Fernando Russel Cortez, «Contributo para O 
estudo do Neolítico de Portugal», Trabalhos de 
Antropologia e Etnologia, Porto 1952, Vol. XIII, 
p. 193. .. 

40 -Idem, «Aspectos do Neolítico de Portugal», Ar- 
:biz/0 de Pire/Jixƒoria Levantífza, Valência 1953, t. IV. 

41 -Florentino Cuevillas, ‹‹La civilización neoeneo- 
lítica galega››, Aro/:ivo Espanhol de Arte y Arqueo- 
login, Madrid 1931, N.° 19. 

42 -Idem, «El Nordeste de Portugal y el arte megalí- 
tico››, Archivo Espaça! de Arqueologia, Madrid 1948, 
N_o 72. 

43 »--Idem, «La Cultura megalítico de Noroeste penín- 
sular››, .Boletin de! Museu Argueologico Provincia! do 
Orense, Orense 1948 

44 --Idem, Sobre el número de rnánzoas y su disíribución en 
Galicia, Orense 1949. 

45 -Francisco Martins Sarmento, «Materiais para a 
Archeologia da Comarca de Barcelos››, Revista de 
Ciências Naturais e Sociais, Porto 1895, Vol. III, 
p. 62. 

46 --Idem, «Materiais para a Archeologia do Distrito 
de Viana», Revista de Ciências Naturais e Sociais, 
Porto 1896, Vol. IV, p. 23. 

47 -Idem, «Materias para a Archeologia do Concelho 
de Guimarães››, Di.¶)ersos, COimbra 1933. 

z 
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/ 

48-f-Francisco Pereira da Costa, «Noções sobre o 
estado prehístóríco, da terra e do homem, segui‹ 
das da descrição de alguns dólmen. ou antas de 
Portugal››, .Memóríarda Aeademiafieal das Ciências, 
Lisboa 1868. ` . . 

491- Idem, Camptes-renda: de la Société Françaire de 
Nanei;/aatigue et d' Arebé010 gíe, Paris 1870, t. II. 

50 -F. Tavares Proença, «Essas de classification des 
. dolmens portugal››, Congros Prébistarigue de Franco, 

Vannes 7906. Coimbra, 1906. 
51 -Idem; Anta da Urgaeira, Leiria 1909. 
52-Idem, «Antas do dístricto de Portalegre››, Mate- 

riaie para 0. estudo das antzlguidader portuguesas, 
Leiria 1910, N.° 1. 

53 -Idem, . Are/yeología do Distrieto de Cartela Branco. 
, Leiria 1910. 

54 - Gabriel Pereira, Notar de Arebeologia, Évora 1879. 

55 -Georg Leisner, ‹‹Die Melereien de Dolmen 
Pedra Coberta››, IPEK 9, 23.1934. 

56 - -Idem, Verbreitung und Typologie der galizisc/;-nord_por- 
tugiesisobefl Megalitbgrãaer, Marburg 1938. 

57 - - Idem, «Ueberleben 'megalíthíscher Elemente in 
ländhchen Bauten Von Alentejo››, Acta: do Con- 
grosso Nacional de Ciências da População. Porto 1940. 

58 -Idem, «Puertas perfuradas en sepulcros megalí- 
ticos de la Península Hispanica», Corona do Edu- 
dios, Madrid 1941, p. 107. 

59 -Idem, «Problems der östlíchen Ausbreitung der 
portugiesischen Megalíthkultur ››, Etbnas, Lis- 
boa 1942, Vol.. II. 

60 - Idem, ‹‹O dólmen de falsa cúpula de Vale-de- 
-Rodrigo››, Biãlos, XX, Coimbra 1944. 

61 -Idem, «A Cultura Eneolítica do Sul da Espanha 
e suas relações com Portugal››, Arqueologia e 
História, Lisboa 1945, Vol. I, 8_8 série. 

62 -Idem, «Antas dos arredores de Évora››, A Cidade 
de Évora, Évora 1949, N.0 15-18. 

\ 
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I . 

1896, p. 298; 

63 ¬ Georg e Vera Leisner, «Antas do Concelho de 
Reguengos de Monsaraz», Lisboa 1951. 

64- -Idem, idem, «A Anta das Cabeças››, O Arqueá/ago 
Portuguët, Lisboa 1951, Vol. I da nova série. 

65-¬[dem, idem, << Contribuição para o Registo das 
Antas Portuguesas. A região de Montargil, Con- 
celho da Ponte de Sôr>›, O Arqueóloga Portugal/És, 
Lisboa 1953, Vol. II da nova série. 

66 -Idem, idem, Antas nas Herdade; da (Íaszz de Bm- 
ganga, no Cofre/bo de Estremoz, Lisboa 1955. 

. 
67 -Idem, idem, Die Megz1lit/Jgräber der iberíseben Halb- 

in/e/. Der Siidefl, Berlin 1943, 2 vos., Der 
Westen, Berlim 1956 (1.° vol.), 1959 (2.° vol.). 

68 -Henrique Botelho, «Antas *do Concelho de Villa 
Pouca de Aguiar>›, O Arebeolog0 Porte/gzeês, Lis- 
boa 1896, Vol. 11, P- 81; Vol. IX, 1904, P. 49. 

69 - -Idem, «Antas e castres do Concelho de 'Alijó›>, 
O Are/Jeo/eg0 Português, Vol. II, 1896, p. 264 ; 
Vol. IV, 1898, P- 180. 

70 -Idem. «Dólmens no Concelho de Vila Real ›>, 
O Arcbeologo Português, Vol. II, 
Vol. IV, 1901, p. 164. 

71 - -Idem, «Dólmens no Concelho de Murça››, O Ar- 
zcbeologa Porƒuguêx, Vol. X, 1905, p. 335. 

72 -Glyn Daniel, Toe filegúlitb builder; of Westerrz 
Europe, Londres 1958, p. 30, 39, 60, 65. 

73-Henrique Louro, ./Monografia .de Cardigox, 
Cucujães 1939. 

. 
74-]. Basso, «Antas nos concelhos do Crato, Niza 

e Castelo de Vede», O Arcbeoiog0 Português, Lis- 
boa 1895, Voá I, p. 191. » _ 

75 -/. da Cunha Brito, «Antas do Concelho de 
Ponte do Lima››, O Arcbeologo Português, Lis- 
boa 1910, Vol. XV, .p. 313. 

76 --j. Fragoso de Lima, «Antas da bacia do 
Guadiana›››, Arguido de Beja, Vol. I, 1944, 

i 

i 
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77 -João de"'Castro 

.r 

«À 

\ 

Nunes, «Escavações no -dólmen 
da Barrosa (Âncora) ››, Reviráa de Guimarães, 
Vol. LXI, 1951, p. 196; Vol. LXV, .1955,~P. 154. 

78- -]oã.o de Vasconcelos, «Dólrnen e mamas do 
. Monte da Aboboreira››, Portagalia, Porto 1908, 
Vol. II, p. 672. . 

79 -Joaquim Manuel Correia, «Antiguidades do 
Concelho de .Sabugal››, O Arelšeologo Poriuguâr, 
Lisboa 1905, Vol. x, p. 207. 

80 - -]oaquimR.~ dos Santos júnior, «Pinturas mega- 
líticas no Concelho de .Carrazeda de Ansiães», 
Inrtitaío de Antropologia da Faculdade de Ciências 
do Porto, Porto 1930.. . 

81 - ~Idem, «As pínturas pré-históricas do.Ca‹:hão da 
Rapa)›, Ifiƒƒítato de. Antropologia da Universidade do 
Porto, Porto 1933. 

82 -Idem, «O renhir de. Luzem (Penafiel)››, I Con- 
grassa de Mando Português, Lisboa 1940. 

83 - -José B1-enha, «Dólmens e antas no Concelho de 
. Vila Pouca de Aguçar››, Portugalia, Porto 1903, 

Vol. I, p. 691. . 

84-josé Caldas, àrchéologíe préhistorique d a s  la 
Province de Minho››, Conzpíe-renda du Congros 
Internationale dflníbropologie eu d'Arclvéo/ogia Pré- 
bistorique, Lísbonne 1880, p. 333. . 

85 -José Coelho, Políôromia megalííica, Viseu 1924. 

86 +Idem, «Notas Arqueológicas››, Et/J/105 IV, Lis- 
| boa 1948. . 

87 -José Fortes, «A Necrópole dolménica de Sales», 
Porƒugalía, Porto 1901, Vol. I, p. 665. . 

88 . -José Leite de Vasconcelos, «Peíntures d a s  les 
dolmens de Portugal>›, LÃ°Hom/ne Pré/Jístoríque, 
Paris 1907, t. V,  p. 33. 

89 - Idem, Relzlgiões da Lusitânia, Lisboa 1897, Vol. I. 
90-Idem, ii O Arcá/yeologo Português.' Vol. I, p. 103, 

139, 222, 279, 3265 Vol. II, p. 256; Vol. III, 



I 

584 REVISTA DE GWMARÃES 
Q 

I . 

p. 107, 110 e 168; Vol. IV, p. 106, 121, 338; 
Voá. VII, p. 218; Vol, IX, p. 264, 303: Vol. X, 
p. 28, 312; Vol. XIII, p. 312; Vo1.XIV p,. 294; 
Vol. XV, p.. 247; Vol. XVII, p. 286; Vol. XVIII, 
p. 77; Vol. XIX, p. 9, 300, 309; Vol. XXI, 
P- 355, 362; Vol. XXII, p. 107, 167; Vol. XXIII, 
p. 356, 361 ; Vol. XXIV, p. 215, 218; Vol. XXV, 
p. 21, 118, 120; Vol. XXVI, p. 165; Vol. XXVIII, 
p. 160, 199; Vol. XXI,X p. 177. 

91 -José de Pinho, «Expansão da Cultura megalítíca 
no Concelho de Amarante», Trabal/Jo: de. Antro- 
Pologia e Etnologia, Porto 1928, Vol. IV. . 

92-Luís de Albuquerque e Castro, ‹‹O dólmen 
pintado de Antelas (Oliveira de Frades») Come 
níoaçõeƒ dos Serviço; Geológico: de Portugal, Lisboa 
1957, Vol. XXXVIII, p. 325. 

93 - Idem, «Monumentos megalíticos de Chão Redon- 
do», Estudos, Notas e Trabalho: do Serviço :de 
Fomento Mineiro, Vol. XIV, fase. 1-2, Porto 1960. 

94 - L. de Pina Manique, «Antas do *Alentejo>>, 
Arquivo de Bga, Vol. I, 1944; Vol. II, 1945. 

95 - Luís Pericot Garcia, «Las culturas . españolas 
de Neolítico final y Eneolítico. El circulo 
Occidental o português», História de Espaça, 
Barcelona 1934, t. I, p. 113-120. 

96 - M. de Matos e Silva, «Notícia das antiguidades 
pré-históricas do Concelho de Avis», O Arrbeó» 
lago Português, Vol. I, 1895, p. 120, 214; Vol. II, 
1896, p. 239. . 

97 - M. Mendonça e Pina, «Dissertação sobre os 
monumentos célticas que existem em Portugal, 
denominados antas››, Memórias da Academia Real 
de HiJƒária Portugaera, Lisboa 1734, Vol. XIV. 

98 - Mário Cardozo, «Monumentos Nacionais››, Re- 
. vista de Gui/rzarãex, 1941, Vol. LI, p. 128. 

99 - Idem, «Monumentos arqueológicos da Sociedade 
. Martins Sarrnento››, Rezzixía de Guimarães, 1951, 

Vol. LXI, p. 5. . * 

a 
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100 - Maxime* Vaultier, «Le dólmen de Casal do 
Penedo (Verdelha dos Ruívos) Traba//aos de An- 
tropologia e Etnologia, Porto 1951, Vol, XIII. 

101 - Mesquita de Carvalho, 
Porto 1899. 

Dolme/1 da Barroca, 

102 - Octávio da Veiga Ferreira, ‹‹Es~tação pré-histó- 
rica de Vale de. Carro (Albufeíra)›› Nota: e Tra- 
ba/bo: do Serviço de Fomento Mineiro, Porto 1948. 
Voá. IV. ‹ 

103 ..-. Idem, «Notas arqueológicas de Estremoze Vila 
Viçosa››, A Cidade de Evora, Estremoz 1950, 
N.°21-22. 

\ 

104 - Idem, e Rodrigo Cavaco, <‹O monumento pré-his- 
tórico do Lousal. Grândola››, Comunicações dos 
Serviço: Geológico: do -Portugal, Lisboa 1952, 
Vol. XXXIII. 

105 - Idem, <‹O monumento pré-histórico de Agualva 
(Cacém)›› Zeplayrnr, IV, Salamanca 1953, p. 145. 

106-Idem, «Antiguidades de Lousal (Grândola), Tra- 
bal/Jo; .de Antropologia e Etnologia, Porto 1955, 
Vol. XV. 

107 --Idem, «A arquitectura tumular do Bronze inicial 
no Algarve», Revista. do Sindicato Nacional do 
Engenheiros Ac/xiliare.f,. Lisboa 1955, N.° 93. 

108 -Idem, La nécropole de Cabeço da Arruda (Tor- 
res Vedras)››, Cronica del IV Congrego Internacio- 
nal de Ciência: Prebirƒárica: _)/ Proso/Jistóricaf. Ma- 

. drid 1954, Zaragoza 1956, p. 503. 
109 -idem, ‹<A necrópole do Cabeço da Arruda (Torres 
. Vedras )››, Anais' da Faculdade de Ciências do Porto, 

*Porto 1956, Vol. XXXVIII. 
110 ...- Idem, ‹‹ Acerca dos monumentos funerários da 

Cultura do Vaso Campaníforme em Portugal››, 
Trabal/Elo; de Antropologia e Etnologia, Porto 1957, 
Vol. XV. . 

111 - Idem, ‹‹ Monumentos megalíticos dos arredores .de 
Ourique››, Comunicações do: Serviço: Geológico: de 
Portugal, Lisboa 1957, Vol, XXXVIII, p. 409. 
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<‹ dól- 

112 --Idem e Abel Viana, Freire -de Andrade e 
. G. Zbyszewsld, ‹‹ Contribuição para o conheci- 

mento da cultura rnegalítica dO Baixo Alentejo» 
Aeías do I Congresso Nacional de Arqueologia, 
Lisboa 1958. . 

. 

113--Idem, ‹‹ Duas sepulturas megalíticos dos arredo- 
res de Idanha-a-Velha››, Revista de Guimarães, 
VoL LXV1I1 1958, P- 317. 

114 -- Idem e Abel Viana e Freire de Andrade, «O mo- 
numento pré~históríco do Monte Velho (Ourique)», 
Comas. dos Serviços Geolozgíeos de Poríaga/. 

115 -Idem, «O . monumento pré-histórico do Malha 
Ferro (Panóias) ››, Re:/:Sia de Guimarães, Vol. LXX, 
1960, p. 21. , 

116 ~ .-- Pedro Bosch-Gimpera, ‹‹ La formacion de los 
pueblos indígenas. 4) Ele pueblo indígena de 
Fortugal››, La formaeion de /os pueb/os de Espaça, 
México 1945, p. 76-82. 

117-. Pedro Vitorino, «O dólmen de Zedes››, Revista 
de Estados Históricos, Porto 1924, Vol. I, p. 148. 

118 -...-. Pinho Leal, Portugal Auízgo e Moderno, 1874. 
.119-Rafael Rodrigues, ‹‹ Dólmens ou antas de Vila 

'Pouca de Aguíar>›, O Arebeologo Português, Lis- 
boa 1895, Vol. I, P- 36, 346. 

120- Ricardo Severo, ‹‹ As necrópoles dolménicas de 
Trás-os-Montes››, Portugalía, Porto 1903,Vol. I, 

1p. 687, 708. 
121 - Sá Vilela, "«Estudos. archeológícos. Os dól- 

mens>›, Boletim da Real* Associação dos Arebíteøtor 
e Arebeologos Portuguezer, Lisboa 1876, t. I, p. 164 ; 
2.a série, p. 169. 

122- Sousa Maia, « A  necrópole de Canidelo (Terra 
da Maia)››, Portugalia, Porto 1908, Vol. II, 

123 -.Vera Leisner e O. da Veiga Ferreira, 
meus de Trigache e Adabeja››, Acta: do I Con- 
grerro Nacional de Arqueologia, Lisboa 1958. 

124 . «Antas do Alentejo››, Terra 
. Portuguesa, 1917, Ano II, P. .171. 
125 -Ide/21, E /  Neolítíoo de Paula, Madrid 1921. 

-Vergílio Correia, 


